
EDITORIAL

“Uma ideia, um propósito, uma possibilidade de mudanças sociais para os povos da 
Amazônia”.

Realizar extensão nos rincões mais distantes da Amazônia é, sem dúvida, um 
desa򯿿o�que�enfrentamos�diariamente,�enquanto�extensionistas.�A�12ª�edição�da�
Revista Nexus traz o resultado das ações desenvolvidas em forma de artigos e 
relatos de experiência cujos atores principais são homens e mulheres amazônidas 
que buscam, por meio de abordagem teórico/práticos   um olhar diferenciado em 
relação ao conhecimento empírico e a mudança social que lhes é possibilitada por 
meio dos cursos de formação inicial e continuada oferecidos pelos campi do IFAM. 

O�tema�da�capa�da�12ª�edição�da�Revista�Nexus�é�empoderamento�de�mulheres.�
Uma homenagem e reconhecimento a todas mulheres brasileiras e amazônidas. 
Desde 2007 o IFAM desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão voltadas para 
o empoderamento de mulheres. De 2007 a 2015 o IFAM desenvolveu em parceira 
com o Canadá o Programa Mulheres Mil. A partir de 2021 a Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX) passou a fomentar, por meio de edital interno, cursos de capacitação 
especí򯿿cos�para�mulheres.�Nessa�edição�diversos�relatos�de�experiências�trarão�o�
desenvolvimento destes cursos e as contribuições deles para a vida de centenas de 
mulheres atendidas.

Nesta edição temos quatro (04) artigos e nove (09) relatos de experiências. 
Os artigos produzidos apresentam abordagens teóricas voltadas para temáticas 
atuais, muitas vezes, polêmicas que geram curiosidade nos estudiosos da área e no 
público em geral. Temais que vão da identidade dos povos tradicionais, questões 
de Estado, empoderamento feminino por meio do aproveitamento dos recursos 
naturais que possibilitam o tingimento de tecidos, fechando com o poder de 
compra do trabalhador em relação ao salário atual. 

Os relatos de experiência são produzidos a partir do olhar do extensionista 
frente aos resultados práticos advindos de uma troca de saberes que possibilitam 
um lugar de fala e ação na construção socioeconômica daquele sujeito ou 
daquela comunidade. Os relatos de experiência nesta edição são riquíssimos pois 
apresentam temáticas atuais e bem amazônicas que vão da agricultura familiar, 
empreendedorismo feminino, preservação do meio ambiente a ferramentas 
educacionais como a sala de aula invertida.

Por�򯿿m,�esperamos�que�todos�os�senhores�aproveitem�esse�material�riquíssimo�
e façam uma boa leitura, uma vez que “a leitura é a ferramenta mais importante 
para�nos� localizarmos�historicamente,� enquanto� seres� críticos�que� ressigni򯿿cam�
informações/ conhecimentos, transformando-as em ferramentas de mudanças do 
ser acrítico para um sujeito empático e atuante socialmente”.

Boa leitura!  
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